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Os dados mais atualizados sobre as exportações de açúcar

bruto, refinado e processado disponibilizados pela Secretaria

de Comércio Exterior (Secex) para a Índia mostraram a retomada

do movimento de queda no fluxo de embarque para o país,

pelo segundo mês consecutivo neste ano, após uma relativa

estabilidade no ano anterior. Apesar disto, o preço médio e o

fluxo de receitas decorrente dos embarques tem aumentado

consideravelmente no comparativo anual mas caído na margem.

Apesar da liberação das cotas de importação de 500 mil

toneladas, as importações por parte do país têm sido

desaceleradas em função dos preços altos observados em

março, em um contexto de elevado consumo dos estoques

locais.  Em março foram exportadas 95,20 mil toneladas da

commodity, um volume 18,61% inferior as 116,98 mil

toneladas exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na

margem a situação se amplia acentuadamente com um recuo

de 55,79% frente ao volume embarcado de 215,34 mil

toneladas observado no mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as exportações de açúcar para a

Índia somaram 428,14 mil toneladas, com uma queda de

7,49% frente ao volume de 462,79 mil toneladas acumulada

até o terceiro mês do ano passado. A expectativa da SAFRAS

& Mercado é que ao longo de 2017 sejam exportadas 2,80

milhões de toneladas da commodity para a Índia que deve

representar uma alta de 14,59% em comparação com o

volume de 2,44 milhões exportado ao longo de 2016. Olhando

para o preço médio de exportação vemos que, em março houve

uma oscilação ao redor de US$/ton 438,03, um valor 51,37%

superior ao preço médio de US$/ton 289,37 observado no

mesmo momento do ano anterior.

Na margem a situação se mantém, passando para uma alta

de 0,45% quando comparamos com o preço de US$/ton 436,06

observado no mês imediatamente anterior. No acumulado de

2017 o preço médio de embarque oscila ao redor de US$/ton

438,32 que aponta para uma aceleração de 54,85% frente ao
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valor médio de US$/ton 283,06 observado durante o mesmo

momento de 2016. A expectativa da SAFRAS & Mercado é de

que ao longo de 2017 o preço médio por tonelada oscile em

US$ 435,00 o que deve significar uma alta de 23,79% frente a

média fechada de 2016 em US$/ton 351,41.

Sob uma ótica de longo prazo, podemos notar que o valor

médio de negociação de março, se mostra 19,00% acima da

média dos últimos cinco anos no mesmo período, que

atualmente oscila em US$/ton 368,09. Já, o preço médio

acumulado de 2017 se mostra 19,08% acima da média

dos últimos cinco anos acumulada no mesmo período de

referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 187,44

milhões, um valor 42,62% acima do visto durante o mesmo

momento do ano anterior. Somente em março o fluxo foi

de US$ 41,70 milhões [-55,59% no ano e +42,62% na

margem]. A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao

fim de 2017 o valor acumulado chegue a US$ 980

milhões, ficando 10,82% acima dos números de 2016.

Oferta de cana deve cair
no Brasil e produtividade
deve aumentar

A produção de cana-de-açúcar no Brasil deverá chegar a

647,62 milhões de toneladas, de acordo com o 1º Levantamento
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da Safra 2017/18, divulgado pela Conab. Isso representa

uma queda de 1,45% em relação à safra anterior, que

fora de 657,18 milhões de toneladas. A área a ser

colhida está estimada em 8,83 milhões hectares, queda

de 2,33% se comparada com a safra 2016/17, que foi

de 9,04 milhões de hectares.

A produção de açúcar deverá atingir 38,70 milhões

de toneladas, 0,03% superior à safra 2016/17, que fora

de 38,69 milhões de toneladas. Já a produção de etanol

anidro, utilizado na mistura com a gasolina, deverá ter

um aumento de 2,31%, alcançando 11,38 bilhões de

litros, impulsionado pelo aumento do consumo de

gasolina em detrimento ao etanol hidratado. Na safra

anterior, essa quantidade foi de 11,07 bilhões de litros.

O etanol hidratado deverá atingir a produção de 15,06 bilhões

de litros, redução de 9,96% comparado à safra passada, que

fora de 16,73 bilhões de litros, resultado do menor consumo

deste combustível observado desde 2016.

 No Centro-Sul, deverá haver uma redução da área na faixa

de 2,78% que passará de 8,13 para 7,90 milhões de hectares.

Isto deverá puxar a oferta de áreas cultivadas de cana do Brasil

para algo ao redor de 8,83 milhões de hectares, com uma queda

de 2,33% sobre os 9,04 milhões de hectares da temporada

anterior. A queda na oferta de área do Brasil foi parcialmente

neutralizada pelo crescimento nas regiões Norte e Nordeste

que chegaram a 934,2 mil hectares, um montante 1,68% acima

dos 918,8 mil hectares da safra anterior.

Com isto tudo a produtividade tende a crescer, diante da

forte redução na área frente a um ajuste negativo moderado

na produção de cana. Isto ocorre por um elevado nível de
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renovações e expansões. No Brasil 282 mil hectares são de

mudas, um montante 8,6% superior as 259 mil hectares da

safra passada.

No Centro-Sul a área de novas mudas chega a 261 mil

hectares, um valor 8,4% superior as 241,5 mil hectares da

temporada passada. No Norte e Nordeste o crescimento em

expansão e renovação é maior, na faixa de 10,1% quando

comparamos a área de 20,1 mil hectares prevista para a safra

2017/18 com a de 18,3 mil hectares da temporada 2016/17.

Este aumento da área de renovação e expansão observado

em todo o Brasil e em todas as regiões do país contrasta ainda

com todos os processos de recuperação judicial vistos em várias

unidades produtoras. Isto indica um forte potencial de expansão

quando houver uma maior consolidação do setor após os

reflexos da crise, que já podem ser antecipados com uma relativa

recuperação nos preços do açúcar vistos no decorrer de 2017

e para 2018.

Valor Bruto da Produção de Cana
cresce 2,00% entre 2016 e 2017

A atualização de março sobre o Valor Bruto da Produção

[VBP] do Agronegócio disponibilizados pelo Ministério da

Agricultura indicam uma elevação de 2,00% nas projeções do

VBP para a cana de açúcar entre os anos de 2016 e 2017. Um

recuo de 0,18 pontos porcentuais sobre o que já estava apurado

em fevereiro deste ano.  Com os dados atualizados de março,

os valores respectivos de produção de 2016 e 2017 oscilam

em R$ 54,28 e R$ 53,22 bilhões.

Por outro lado outros setores devem ter crescimento mais

significativo no mesmo período como é o caso dos grãos  onde

temos a soja [+9,63%]  e o milho [+39,68%] embora o trigo

tenha uma queda de 34,79%.

De modo geral o valor total do VBP deve crescer 2,88%  na

passagem de 2016 para 2017 saindo de R$ 528,25 para R$

550,42 bilhões diretamente influenciado pelo crescimento nos

grãos e também da cana.

O valor total das lavouras deve ter um crescimento de 7,77%,

uma evolução de  1,51 pontos porcentuais na atualização  entre

fevereiro e março onde deve passar de R$ 344,15 para R$

370,89 bilhões de 2016 para 2017, segundo os dados mais

recentes. Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor está, em

2017, reforçando a reversão da tendência de queda dos anos

anteriores, observadas desde o pico de produção em 2013

quando o VBP da cana fora de R$ 60,53 bilhões.

De 2013 até 2016 [pico da queda no VBP] tivemos  uma

baixa acumulada de 12,06%. Porém, com a recuperação no

VBP da cana de 2017, a baixa acumulada é reduzida para

10,41% desde 2013. É importante lembrar que o fluxo de

investimentos do setor ainda não cessou, assim como os preços

externos apresentam perspectivas de alta no longo prazo,

tendendo a elevar ainda mais o VBP ao longo de 2017.

Porém, algum desconto negativo deve ser esperado no

VBP diante da queda nos preços internacionais do açúcar no

curto prazo, mas que, ainda assim, não deve ser forte o

suficiente para provocar uma reversão na atual tendência de

alta do VBP da cana.
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